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RESUMO 

 

A esfera econômica do meio agropecuário gira em torno de vários setores, sendo que um 

deles é a bovinocultura de corte. Esta área vem crescendo nos últimos anos de forma 

disparada, colocando o Brasil como o principal produtor mundial, além de gerar vários 

empregos de forma direta e indireta. A produção de gado de corte pode ser dividida nas fases 

de cria, recria e engorda. A demanda crescente por carne, tanto para o mercado interno quanto 

para o externo, é um desafio, pois os produtores rurais precisam atender a todos em um curto 

espaço de tempo e de forma satisfatória. As biotecnologias ligadas à reprodução, juntamente 

com o melhoramento genético, mostraram ser a melhor forma para ajudar os produtores. Este 

trabalho teve como objetivo relatar todas as atividades feitas durante o estágio de conclusão 

de curso, realizado na Agropecuária CMF - Nelore CMF, na cidade de Camacho - MG. No 

decorrer do estágio, foram realizadas várias atividades na propriedade, tais como manejo e 

preparo de solo, produção e confecção de silo, manejo sanitário e reprodutivo, este último, 

envolvendo a transferência de embrião, cuidados no pré e pós-parto das vacas, bem como 

cuidados com a prole, e levantamentos de dados zootécnicos. As atividades desenvolvidas ao 

longo do estágio proporcionaram uma experiência real da gestão de uma propriedade e do dia 

a dia, onde, em pouco tempo, foi possível colocar em prática todo o conhecimento adquirido 

no meio acadêmico, sendo fundamental para a minha formação como profissional zootecnista. 

 

 

 

Palavras-chave: Bovinocultura de corte. Manejos. Reprodução. Silagem. Sanidade. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A criação de bovinos de corte no Brasil iniciou entre os anos de 1533-1534, com a 

chegada dos animais na capitania de São Vicente - SP. Naquela época, o único meio de 

transporte possível, eram as embarcações dos colonizadores portugueses e holandeses. Esses 

animais, primeiramente deslocados para o Brasil, e, a princípio, com a intenção de serem 

usados para o trabalho de tração, também foram fundamentais no transporte de pessoas, 

matérias-primas, além de fornecerem alimentos como carne e leite (SCHLESINGER, 2007).  

As primeiras raças que chegaram ao novo continente foram da espécie Bos taurus, as 

quais não se adaptaram muito bem ao clima do Brasil, por possuírem grande quantidade de 

pelo; o que atrapalha na regulação térmica. Essas espécies não tiveram uma boa conversão 

alimentar em ambiente brasileiro, além de serem suscetíveis a diversas doenças, ectoparasitas, 

e de não desenvolver todo o seu potencial, visto que sua origem é de clima frio. A espécie que 

mais se adaptou ao Brasil foi a Bos indicus, animais trazidos originalmente da Índia. São 

espécies que possuem pelo curto, grande adaptabilidade ao clima, resistência a várias doenças, 

à ectoparasitas, e possuem boa conversão alimentar (SILVA, 2012).  

Segundo a revista Pesquisa (FAPESP, 2018), cerca de 80% da produção brasileira é 

oriunda de animais Bos indicus. A raça mais predominante no mercado é a Nelore, 

considerada “a cara” do país, pois foi a que melhor se adaptou em todos os aspectos (ROSA; 

MENEZES, 2016). Dados da Embrapa (2020), mostram que o Brasil possui o maior rebanho 

de bovinos no planeta, no qual corresponde a cerca de 14,3% de todo o rebanho do mundo, 

com o total de 217 milhões de cabeças, em segundo lugar, está a Índia com, 190 milhões. 

Além de ocupar a primeira posição de produção de bovinos, o Brasil também possui o título 

de maior exportador de carne bovina mundial, com cerca de 2,2 milhões de toneladas e 

aproximadamente 14,4% de todo mercado internacional (EMRAPA, 2020). 

Para atender tamanha demanda do mercado interno e externo, o uso de biotecnologias 

reprodutivas foi primordial para que se alcançasse o atual patamar brasileiro da produção de 

bovinos. Tais ferramentas vem se difundindo cada vez mais no campo, e, consequentemente, 

ajudando o produtor rural a melhorar o seu rebanho, sejam elas Inseminação Artificial (IA), 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), Transferência de Embrião (TE) e Fertilização 

In Vitro (FIV). Todas essas biotecnologias têm em comum a base para que se obtenha sucesso 

delas, características como sanidade, nutrição, manejo, genética.  

Sendo assim, esse trabalho teve como principal objetivo detalhar e descrever todas as 

atividades que foram realizadas na área da bovinocultura de corte, com destaque ao manejo 
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em geral, e levantamentos de dados zootécnicos, realizados durante o estágio supervisionado 

na Agropecuária CMF, entre 02 de janeiro e 04 de maio de 2021.  

A propriedade está situada no município de Camacho-MG. O foco da fazenda é a cria, 

recria, comercialização de animais PO, transferência de embrião e confecção de silagem. O 

estágio foi realizado com a supervisão do médico veterinário Marcelo Mendonça, que atua 

como veterinário responsável técnico pela fazenda. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1  Produção de gado de corte no Brasil  

 

Segundo a FAO (2016), devido a grande área disponível para pastagem e plantio na 

américa latina, uso coerente das matérias-primas, incluindo grãos como soja e cereais, 

fertilizantes, clima propício, a somatória de todos esses elementos resulta em uma região 

interessante para a produção pecuária, atendendo a demanda por alimento, além de assegurar 

a alimentação regional e mundial. 

A demanda por carne bovina no mundo vem crescendo a cada dia, é estimado que até 

em 2027 a produção mundial possa chegar a 79 milhões de toneladas (OECD/FAO, 2020). O 

Brasil é o maior produtor de bovinos no mundo, em torno de 217 milhões de cabeças e 

também o maior exportador, atendendo 14,4% da demanda do mercado mundial. 

(EMBRAPA, 2020). 

De acordo com Soares-Filho et al. (2016), em levantamento feito no ano de 2012, o 

território brasileiro possuía em torno de 223 milhões de hectares destinados a pastagem. 

Mesmo com tanta área disponível para pasto, estudos apontam que por volta de 70% sofrem 

com a degradação em graus diferentes (DIAS FILHO, 2014). 

Para conseguir tamanho feito, vários fatores foram determinantes para a pecuária 

brasileira como: extensão territorial, solo fértil, disponibilidade de pastagem e água, clima 

favorável. As regiões onde mais cresce o rebanho no território brasileiro é a norte, seguida 

pela centro-oeste (CORRÊA, 2000; ZIMMER; EUCLIDES FILHO, 1997). 

A Bovinocultura de corte pode ser dividida nas seguintes fases: cria, recria e engorda. 

Já o sistema de produção é dividido em: 

a) Extensivo –> somente pastagem. 

b) Semi-Intensivo –> pastagem + suplementação. 

c) Intensivo –> pastagem + suplementação + confinamento. 

O sistema extensivo pode chegar até 80% na produção de carne, porém, pode haver 

algumas variações devido a certas condições como sanidade, genética, solo, pastagem e água 

(CEZAR, 2005).  
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2.2  Manejo sanitário em bovinos de corte  

 

O manejo sanitário consiste em combater, prevenir e erradicar doenças da propriedade. 

A utilização de vacinas, tratamentos com uso de antibióticos, anti-inflamatórios, 

antiparasitários homeopáticos ou sintéticos, exames rotineiros e obrigatórios, são as melhores 

formas de eliminar estas patologias, garantindo a sanidade do gado e evitando prejuízos 

econômicos (ALVES, 2003).  

Conforme Freitas (2012), existem vários programas nacionais do governo, juntamente 

com Órgãos Estaduais que visam combater doenças e zoonoses de todo o território brasileiro 

através da vacinação, como o PNCEBT (Programa Nacional de Controle e Erradicação da 

Brucelose e Tuberculose), PNEFA (Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre 

Aftosa).  

Para Santos (2006) pode haver uma queda na produção de 10-25% em animais 

acometidos por tuberculose. Na febre aftosa existem alguns sorotipos de vírus, no total sete, 

dentre esses, três foram relatados no Brasil, os sorotipos A, O e C. Os níveis de virulência 

dependem do seu sorotipo, entre o sorotipo A e O existe uma grande variedade (LYRA; 

SILVA, 2004). 

Segundo a Embrapa (1992) as vacinações mais importantes para prevenir doenças 

infecto contagiosas são: brucelose, febre aftosa, raiva, carbúnculo sintomático, botulismo, 

pneumoenterite e gangrena gasosa.  

Verminoses acometem os bovinos principalmente na fase de cria, recria até 

terminação, atrapalhando seu desenvolvimento e, em casos mais graves, levando a óbito 5-

10% na fase de cria (LIMA et al., 1997). Para combate-la é preciso conhecer o agente 

causador, seu ciclo biológico, os sintomas causados e o medicamento de combate (LIMA, 

2004). 

A raiva é uma zoonose provocada pelo agente infeccioso Rabdovírus, acomete 

principalmente animais mamíferos, seu vetor é causado através da mordida de morcego, 

porém, existem outras formas de infecção também, como através do contato da saliva de 

animais acometidos pelo vírus. Atualmente a vacinação é a melhor forma de combate e 

prevenção (BEER et al., 1988; RADOSTITS et al., 2002).  
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2.3 Manejo de silagem  

 

O processo de silagem começa desde o preparo do solo até o fechamento do silo. A 

produtividade da roça de milho para a fabricação de silo é diretamente afetada pela fertilidade 

presente no solo. Manejos como adubação, calagem, gessagem, podem influenciar na 

produção, dessa forma, essa prática tem que acontecer da forma mais correta possível, a fim 

de atender à exigência do solo e da planta (FRANÇA; COELHO, 2001). A matéria seca ideal 

para a silagem é de 30-35% (NUSSIO, 2001). A forma de monitorar a MS é através da linha 

do leite da espiga, segundo Vilela et al. (2008) a melhor hora para começar a colheita é 

quando a linha do leite está em 50% ou ½ do grão da espiga. Já o Ph desejado é por volta de 

3,6-4,2 em estudos realizados por McDonald et al. (1991), consequentemente, atingindo esses 

valores, terá uma melhor conservação do silo e dos nutrientes. O teor de MS influencia no 

nível de compactação do silo, consequentemente influencia os níveis de BAL no silo. Para 

Ruppel et al. (1995), o ideal é que o maquinário tenha pelo menos 40% de todo o peso que 

entra dentro do silo durante uma hora. Assim com uma menor presença de O2, as BAL irão 

proliferar de forma mais rápida. Uma alternativa para melhorar a qualidade da silagem 

nutricionalmente, além de evitar perdas significativas durante o deterioramento do silo em 

contato com o oxigênio, é a utilização de inoculantes (HARRISON; BLAUWIEKEL, 1994).  

 

2.4  Biotecnologias reprodutivas 

 

Para conseguir atender tamanha demanda na produção de bovinos, as biotecnologias 

voltadas para a reprodução foram primordiais. A primeira inseminação artificial descrita foi 

em 1780, o primeiro animal inseminado no mundo foi uma cadela, tal feito aconteceu através 

do italiano Lazzaro Spallanzani, com o uso de uma seringa cheia de sêmen de um cão da 

mesma raça, e foi feito o depósito do sêmen na cadela (BADINAND et al., 1990).  

A utilização dessas técnicas, juntamente com um manejo correto, permite um maior 

retorno financeiro. A reprodução bovina com o uso de biotecnologias permite obter animais 

superiores, tanto fenotipicamente quanto genotipicamente em um menor espaço de tempo, 

propiciando um rebanho de alta qualidade (TORRES JÚNIOR, 2009). 

 Essas técnicas utilizadas são IA, IATF, FIV, TE. A IA é uma técnica que utiliza meios 

artificiais para inseminar vacas em cio natural, sem que haja necessidade de um touro na 

propriedade, além de deixar mais filhos por descente em menor tempo, na bovinocultura de 

leite pode melhorar a taxa de prenhez em até 80% (AMARAL et al., 2003). Entretanto 
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existem algumas dificuldades na IA, a principal é a falha na detecção do cio natural, 

principalmente em animais oriundos dos Bos indicus (SIQUEIRA et al., 2008; BORGES et 

al., 2009). 

 Na IATF não existe margem de erro na detecção do estro, porque esse tipo de 

protocolo hormonal irá determina um tempo para a inseminação e não será necessário a 

observação do cio natural para inseminar (MONTEIRO, 2011), quando se compara a IA 

(Inseminação Artificial) com a IATF (Inseminação Artificial em Tempo Fixo), o número de 

vacas inseminadas em um mesmo dia é sempre maior na IATF do que na IA (INFORZATO et 

al., 2008). 

 A FIV (Fertilização in vitro) é uma técnica que aumenta o número de animais 

geneticamente superiores pré-selecionados. Após a coleta dos oócitos e a maturação, acontece 

a fertilização in vitro, após a fertilização ocorre o cultivo in vitro que dará origem ao embrião. 

Uma das vantagens desse método é a aspiração a cada 15 dias. Se comparada à IATF, a FIV 

consegue obter um pulo de até 3 gerações (EMBRAPA, 2016).  

A TE (Transferência de Embrião) consiste em um embrião de produção in vivo ou in 

vitro, de pai e mãe superiores, que será transferido para uma doadora de menor valor 

comercial, responsável pela gestação. A transferência pode acontecer entre os dias 16,17 ou 

18 dependendo do programa aderido pela propriedade. Ela acontece nesses dias, pois é do 12 

ao 26 que ocorre o reconhecimento materno através do hormônio IFN-T, com a maior 

produção e reconhecimento entre o dia 15-16 (FARIN; IMAKAWA; ROBERTS, 1989; 

ROBERTS, 1991). 

 

2.5  Fatores que interferem na TE 

 

Vários fatores podem afetar direta e indiretamente o resultado da transferência de 

embrião, seja de forma ambiental, fisiologia ou endócrina. Para Alfieri et al. (2017) a 

instalação de um programa vacinal na propriedade rural é a melhor forma de prevenir e 

combater doenças que afetam diretamente o trato reprodutivo. Quando se fala em infecções 

ligadas à reprodução independente do agente, os prejuízos econômicos e zootécnicos são 

maiores nas fêmeas do que nos machos (JUNQUEIRA et al., 2006a; RUFINO et al., 2006). 

As principais doenças que podem atrapalhar os índices reprodutivos em uma propriedade são: 

brucelose, campilobacteriose, diarreia bovina viral, leptospirose, rinotraqueíte infecciosa 

bovina, tricomoníase e tuberculose (ACHA; SZYFRES, 1987; EAGLESOME et al.; 1992).  
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Outro ponto que pode influenciar no resultado da TE é o estresse térmico. Foi 

observada uma maior sensibilidade ao calor nos embriões oriundos de Bos taurus, em 

específico nos animais da raça holandesa (NABHAN, 2009). Sabe-se que o estresse térmico 

aumenta consequentemente os níveis de cortisol, foi comprovado em estudos feitos por 

Macfarlane et al. (2000), que além de diminuir a fertilidade e atrasar o amadurecimento do 

folículo, como consequência, a liberação do hormônio pré-ovulatório estradiol acaba sendo 

retardada, dessa forma, os picos de LH são suprimidos. O cortisol indiretamente reduz a 

periodicidade da secreção do GnRH, confirmando a existência de um retardamento ou 

impedimento nas ondas de FSH e pré-ovulatorio, reduzindo os pulsos de LH (BREEN et al., 

2005).  

A época do ano atua de forma indiretamente na TE, tanto na doadora quanto nas 

receptoras, Rocha et al. (1998) observaram que animais europeus produziram oócitos 

melhores na época de inverno quando comparada com o verão. Já animais zebus não 

apresentaram diferenças significativas em ambas as estações. Para Rubin et al. (2005) animais 

zebus, em especifico os nelores, apresentaram grande quantidade de oócitos e mais viáveis 

nas épocas de primavera e verão, já no outono-inverno a produção e a qualidade não foram 

satisfatórias. Nogueira et al. (2012) afirmam que o fator raça influencia nos resultados finais 

da TP em receptoras.  

Existe uma certa divergência entre os autores sobre a qualidade do CL em relação a 

influência na TP. Pessoa et al. (2014) não observaram resultados significativos, concluindo 

que o tamanho do CL não influencia na TG. Foi demonstrado por Andrade et al. (2012) que 

não existe interação ao lado do CL com a TG, todavia, a interação positiva se deve mais à 

qualidade do CL e não ao seu tamanho. Mann (2012) obteve como resultado que o tamanho 

CL interfere nos níveis de P4 até o 8° dia, ao chegar em seu estado de maduração ele cessa 

sua atuação sobre a quantidade de P4. Vieira et al. (2002) também relatam que o tamanho não 

interfere no resultado final.  

A utilização de embriões congelados ou a frescos também irão interferir nos resultados da TE. 

Para Sanches et al. (2016), a TP de embriões a fresco pode chegar em 43,24%, enquanto para 

Galimberti et al. (2001) os resultados obtidos foram de 62,5% a fresco. Na utilização de 

congelados, Sanches et al. (2016) obtiveram 31%. Já outros autores como Block, Bonilla e 

Hansen (2010) obtiveram resultados menores em torno de 27% na TP. Com a utilização de 

congelados, Galimberti et al. (2001) obtiveram TP de 44-55%. 
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3  DESCRIÇÃO DO LOCAL E PERÍODO DO ESTÁGIO 

 

O estágio obrigatório para conclusão de curso foi realizado na Agropecuária CMF, 

entre 02 de janeiro a 04 de maio de 2021, sob supervisão do médico veterinário Marcelo 

Mendonça, que atua como responsável técnico da fazenda. A fazenda está situada no 

município de Camacho-MG, e possui uma área de 190 hectares. A propriedade possui casa 

para o gerente, alojamento para funcionários, curral de manejo, brete de contenção com 

balança, farmácia para depósitos de remédio, paiol para armazenamento do sal mineral, quatro 

silos trincheira, cocho de sal coberto.  

No total são 12 áreas, onde 10 são utilizadas para pastos, 2 para o plantio de milho e 

produção de silagem, com o total de 15 hectares. Possui um total de 177 animais, nos quais 

possui um grau de sangue voltado para a produção leiteira, todas as novilhas adquiridas em 

leilões. As mesmas serão usadas como barrigas de aluguel para a transferência de embrião, 

com o intuito de se obter nelore PO.  

A Agropecuária CMF trabalha com comercialização de animais puros de origem da 

raça nelore, tanto animais para campo, quanto animais para exposições. Além dessa 

propriedade no município de Camacho-MG, a Agropecuária CMF possui outras duas sedes, 

uma localizada no município de Califórnia-PR, onde também produz bovinos da raça nelore e 

angus, e outra em Poços de Caldas-MG, onde é voltada totalmente para a produção de grãos. 

 

3.1  Instalações 

 

A propriedade conta com o total de doze áreas arrendadas para a produção, sendo elas, 

dez para pasto, e outras duas para o plantio de milho e confecção de silagem. Os pastos são 

divididos em pasto gestação, pasto pré-parto, pasto pós-parto, pasto enfermaria, pasto de 

novilhas vazias, pasto de protocolo. Possui um curral para manejo, com tronco/balança, 

enfermaria, casa sede, casa para caseiro, paiol, silo trincheira e cocho coberto. 

 

3.2  Silagem 

 

A área total para o plantio de milho corresponde a cerca de 15 hectares, onde a 

primeira roça de milho possui um total de 8 hectares e a segunda 7 hectares. O preparo do 

solo para o plantio do milho é de suma importância, a primeira parte consiste no uso do disco 

de arado, cujo objetivo é revolver as camadas superficiais do solo, assim, permitindo sua 
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exposição, para melhorar a aeração e possibilitando a homogeneização da fertilidade dos 

horizontes superficiais, consequentemente, melhorando o armazenamento e infiltração da 

água (FIGURAS 1 e 2).  

 

Figura 1 - Preparo do solo com o uso de arado de disco vista frontal. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

Figura 2 - Preparo do solo com o uso de arado de disco vista traseira. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Entre as etapas um e dois, é realizada a correção do ph do solo (FIGURAS 3 e 4). A 

segunda etapa consiste no uso da grade aradora, ou grade niveladora, cuja função é 

destorroamento, permitindo que o solo fique mais uniforme, além de incrementar o adubo 

químico ou orgânico no solo, depois de lançado (MENDES, 2018).  

 

 

Figura 3 - Calagem do solo. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Figura 4 - Carreta adubadora. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

A terceira etapa consiste no plantio das sementes de milho, adubação de plantio 

(FIGURA 5), controle de agentes biológicos, plantas daninhas e adubação de cobertura.  
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Figura 5 - Plantio do milho. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

            Estudos realizados por Fancelli e Dourado Neto (2000), citam que o ideal para solos 

argilosos seria de 3 a 5 cm de profundidade, e para os solos arenosos de 4 a 6 cm (FIGURA 

6). Como a área utilizada para o plantio do milho de silagem é de solo argiloso, a 

recomendação do agrônomo que atende a fazenda foi um plantio de 5 cm, com espaçamento 

de 70 cm e distância entre plantas de 18 cm. 

 

Figura 6 - Checagem da profundidade das sementes. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 7 - Monitoramento diário da roça de milho. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

A quinta etapa é a colheita do milho para ensilagem, durante toda a semana que 

antecede a colheita, deve-se monitorar a linha do leite da espiga do milho. Através da linha do 

leite (diferença observada a olho entre a quantidade de amido no grão e a parte pastosa 

adjacente ao sabugo) pode - se estimar a matéria seca ideal para a silagem, no qual deve estar 

em 50% ou 1/2 da linha do leite do grão (FIGURA 8), corresponde que a planta está entre 

30%-35% de MS (Matéria Seca), visando o momento ideal para colheita da roça de milho, de 

acordo com Vilela et al. (2008). Quando atinge essa MS, maior será a disponibilidade de 

amido no silo (NUSSIO, 2001). Oba e Allen (1999), em seus relatos, concluíram que plantas 

colhidas mais tarde têm alto teor de FDN (Fibra Detergente Neutro), o tempo de ruminação 

será maior, limita o consumo de MS, pois apresentam baixa digestibilidade, principalmente 

quando os animais forem vacas em lactação. 
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Figura 8 - Linha do leite ideal para o corte. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Para uma silagem de qualidade, a compactação deve ser manejada da melhor forma 

possível, para que possa expulsar o ar presente na massa, criando assim, um ambiente 

anaeróbico, o que permite uma maior proliferação das BAL (Bactérias Ácido Lático) 

(PAHLOW et al., 2003). Essas bactérias são responsáveis pela fermentação da silagem, o que, 

consequentemente, irá reduzir o pH entorno de 3,8 a 4,2 (Mc DONALD et al., 1991). No 

processo de compactação, alguns fatores podem interferir, como por exemplo, o tamanho.  

Segundo Ruppel (1995), o peso ideal do maquinário para compactar tem que ser igual 

ou superior a 40% da quantidade de massa do silo, que chega em uma hora (FIGURAS 9 e 

10).  

Figura 9 - Compactação. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 10 - Compactação do silo com trator. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

A última parte do processo de silagem é a vedação do silo trincheira com o uso de 

lonas e terra nas laterais (FIGURA11). Para que se tenha uma vedação, a lona tem que atender 

alguns requisitos mínimos como resistência a intempéries da natureza (chuvas de granizo), 

boa resistência contra raios UV (Ultravioleta) e barreira eficiente contra o oxigênio 

atmosférico (BORREANI; TABACCO, 2014).   

 

 

Figura 11 - Vedação do silo trincheira. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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3.3  Manejo sanitário  

 

Na formação dos lotes na fazenda eram levados em consideração alguns critérios 

como: peso, condições reprodutivas, sanitárias, visto que todos os animais foram adquiridos 

em leilões e não eram feitos diagnósticos reprodutivos, testados para brucelose ou 

tuberculose, antes das compras. Por esse motivo, assim que esses animais chegam à fazenda, 

o veterinário responsável é chamado para fazer o exame de brucelose e tuberculose. Para a 

realização destes exames o veterinário tem que estar habilitado pelo Programa Nacional de 

Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) na Unidade 

Federativa a qual pretende atuar.  

A brucelose é uma zoonose causada pela bactéria Brucella abortus e, em bovinos, os 

sintomas são: aborto por volta de 5 a 8 meses segundo (RADOSTITS et al., 2002), retenção 

de placenta, inflamação de articulações e testículos, nascimento de bezerro fraco, dentre 

outros. Seu meio de transmissão pode ocorrer através de animais contaminados em contato 

com animais sadios, cobertura de touro infectado ou uso do sêmen, ou alimentos 

contaminados. O meio mais efetivo de controle desta zoonose é a vacinação de animais 

jovens, e a vacinas mais utilizadas no país são a B- 19 ou a RB- 51 (EMBRAPA, 2019).  

Para realizar o exame, o veterinário habilitado coleta o sangue do animal pela cauda, 

pela artéria coccígea (FIGURA 12) e é utilizada uma agulha para cada animal, que, logo após, 

são descartadas; as amostras são colocadas em tubos à vácuo e com a identificação do número 

do animal e o dia da coleta (FIGUAR 13). O tubo utilizado pelo veterinário é o próprio para 

tuberculose, que possui ativador de coágulo que separa o soro do plasma sanguíneo. Após 

isso, é adicionado o antígeno AAT (Antígeno Acidificado Tamponado), homogeneíza por 4 

minutos, caso esse soro aglutine, o resultado é positivo para brucelose.  
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Figura 12 - Coleta sanguínea pela artéria coccígea para exame de brucelose. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Figura 13 - Tubos à vácuo com ativador de coágulo. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

 

Segundo o PNCEBT tuberculose bovina é outra zoonose, a qual todos os animais 

testados positivos também são descartados. A bactéria causadora é a Mycobacterium bovis, 

em sua grande parte os animais contaminados são assintomáticos, porém, podem surgir alguns 

sintomas como: queda na produção de leite, ganho de peso reduzido, dificuldade para respirar, 

tosse, dentre outros. Para essa zoonose bovina ainda não há tratamento e nem vacina, desse 

modo, a melhor medida a se tomar é a prevenção da entrada de animais contaminados na 

propriedade.  
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Para realizar o exame, primeiramente o veterinário faz uma raspagem do pelo do 

animal, na região do pescoço, onde serão aplicadas a tuberculina bovina e a tuberculina 

aviária, que servirão como contra prova. Depois de feita a raspagem, o responsável mede a 

dobra de pele com um cutímetro (FIGURA 14), anotando os valores e o número do animal em 

uma ficha de controle (FIGURA 15), logo após, é feita a aplicação da tuberculina bovina e 

tuberculina aviária, após 72 horas o veterinário retorna à fazenda para fazer uma nova medida 

da dobra de pele onde foi aplicada, para que assim, possa comparar os novos valores e 

analisar o resultado com os resultados exigidos pela PNCEBT. 

 O exame realizado na fazenda foi a prova comparativa, que consiste na diferença de 

aumento da bovina menos a diferença de aumento da aviaria (DAB – DAA). Para resultados 

de 0 a 1.9 é resultado negativo, 2.0 a 3.9 é inconclusivo, maior ou igual a 4 é positivo. Na 

propriedade foram realizados o total de 194 exames para brucelose e tuberculose, não houve 

resultado positivo ou inconclusivo para ambos exames.  

 

Figura 14 - Medição da pele para exame de tuberculose. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 15 - Ficha de controle para exame de tuberculose. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

Logo após a realização dos exames de brucelose e tuberculose, todo o rebanho da 

propriedade passa pelo calendário vacinal, o qual são feitas as vacinas contra a raiva (2 mL) e 

a polistar (5 mL) que previnem várias doenças como: botulismo do tipo C e D, carbúnculo 

sintomático, tétano, doença do rim polposo, gangrena gasosa, eterotoxemia e morte súbita em 

bovinos. A vacinação contra febre aftosa (2 mL) é realizada nos meses de maio na 

propriedade e seguindo as recomendações da PNEFA (Programa Nacional de Erradicação e 

Prevenção da Febre Aftosa).  

Uma semana depois é feita a aplicação de produtos contra ecto e endoparasitas; 

segundo Bianchin et al (1996), a utilização de antiparasitários de forma precisa, seguindo toda 

as normas do fabricante, pode diminuir a perda desses animais e também ajuda a melhorar o 

GP (Ganho de Peso) na fase final. Foi utilizado o antiparasitário à base de Ivermectina (1 

ml/50 kg pv) vide bula. De acordo com Silva et al. (2002), a utilização de modificadores 

orgânicos aumenta o GP (Ganho de Peso) pois sua composição é à base de vitaminas, 

minerais e aminoácidos. 

 Houve a utilização de um modificador orgânico com a dosagem de 10 mL/animal. 

Rotineiramente é feita a ronda sanitária em todos os pastos da propriedade verificação dos 

animais (FIGURA 16), além de fazer a contagem, checagem do cocho de sal e da água 

disponível para os animais.  
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Figura 16 - Ronda sanitária. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Figura 17 - Tratamento contra bicheira (miíase). 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

3.4  Manejo reprodutivo 

 

Na Agropecuária CMF, o manejo reprodutivo é todo feito através da transferência de 

embrião para obter animais PO da raça nelore. As receptoras são de raças leiteira cruzada com 

corte, exemplo girolando ½; ¾, visto que todo o leite dessas receptoras será destinado 

somente para os bezerros PO nelore. Para serem inclusas no protocolo da TE (transferência de 

embrião), foram levados em conta alguns pré-requisitos como: resultado negativo para 

brucelose e tuberculose, condição reprodutiva normal, ou seja, que não esteja prenha e ciclano 

normalmente e peso acima de 270 kg. Apenas 17 novilhas foram descartadas da propriedade 

por questão de temperamento, a pedido do próprio Fabiano Menotti. 

Segundo Bearden et al. (1982), pode haver diferenças no peso ideal para entrar na 

reprodução, dependendo da raça da novilha, animais, por exemplo da raça Jersey, o peso ideal 
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seria acima de 160 Kg, já holandesas, acima de 270 Kg. De acordo com Owens et al., 1993) 

novilhas chegam à puberdade no momento em que atingem em torno 60% de seu peso adulto. 

Já para Fonseca et al. (1984), para animais da de raça Bos indicus, somente com 320 kg. 

Como todos os animais da propriedade são cruzados com enfoque para leite, o critério que o 

veterinário responsável adotou, foi que animais acima de 270 kg podem entrar no programa 

de transferência de embrião da fazenda. 

O protocolo adotado na propriedade foi o D0-D8-D17-D18 (FIGURA 18), com 

finalidade de reduzir o número de manejo, causando menos estresse aos animais. 

a) Dia 0 – aplica-se 2 mL de sincrodiol (benzoato de estradiol) e implante uterino de 

progesterona (Sincrogest 3° uso); 

b) Dia 8 – aplica-se 2 mL de sincrocio (Luteolítico à base de Cloprostenol Sódico); 0,5 

mL de ECP (Cipionato de Estradiol); 1,5 mL de sincroECG; retirada do implante de 

progesterona; 

c) Dia 17 – avaliação dos ovários das novilhas, onde é analisado qual animal respondeu 

ao protocolo e qual ovário ovulou; sendo as siglas OE (Ovário Esquerdo) e OD 

(Ovário Direito).; 

d) Dia 18 – anestesia epidural 5mL de (lidocaína) e transferência do embrião. 

 

Figura 18 - Protocolo TE. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

No oitavo dia do protocolo, assim que eram feitos todos os hormônios nos animais, é 

retirado o implante de progesterona, e, posteriormente, ele é enxaguado com água, de forma 

delicada, para retirada da sujeira, em seguida, ele é colocado no desinfetante CB-30 e secado 

na sombra (FIGURA 19 e 20). Assim que todos os implantes estiverem secos, estes são 

guardados numa sacola e etiquetados com a quantidade de vezes que ainda podem ser 

utilizados, e guardados na geladeira. 
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Figura 19 - Retirada dos implantes. 

 
Fonte: Camila Resende (2020). 

 

Figura 20 - Secagem dos implantes. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

No décimo dia é feita a checagem dos animais, observando se está havendo a 

manifestação de cio nas novilhas do protocolo, cujos sinais são a presença de muco cristalino 

na vagina, inquietação aceita a monta por outras fêmeas. Além de verificar se algum touro de 

propriedade vizinha invadiu o pasto da propriedade (FIGURA 21). 
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Figura 21 - Observação da manifestação de cio. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

No dia 17, o veterinário faz a palpação retal nos animais, para ver qual respondeu ao 

protocolo e em qual ovário teve a ovulação e a presença do CL, é de suma importância a 

anotação desses dados como controle zootécnico da transferência de embrião. No total de 100 

animais, 68 responderam ao protocolo e outras 32 ficaram fora da transferência de embrião, 1 

porque um touro da propriedade vizinha no D-10 pulou a cerca e acasalou, e 31 não 

responderam ao protocolo de TE, sendo esses animais com sangue a mais de zebu 

(aneloradas). 

 Novilhas zebu quando expostas ao implante de P4 de primeiro uso, tendem a 

aumentar a progesterona, e um menor metabolismo, o que, consequentemente, podem gerar 

baixas taxas de crescimento folicular (abaixa os pulsos de LH) (BERGFELD et al., 1996; 

HATLER et al., 2008), assim, dificultando a resposta ovulatória e acarretando em folículos 

com diâmetros menores (CARVALHO, 2008).   

No dia 18 foi realizada a transferência dos embriões para as barrigas de aluguel. Antes 

de transferir o embrião é feito uma anestesia epidural no animal, o anestésico utilizado pelo 

veterinário foi o L Pearson (base Lidocaína e Epinefrina) seguindo as recomendações de 

acordo com a bula, com 5 mL para animais de porte grande. Após a realização da anestesia, o 

veterinário inicia a transferência de embrião onde conta com a ajuda de um técnico auxiliar 

disponibilizado pela empresa Passa Tempo Embriões. Frequentemente o técnico monitora a 

temperatura da estufa de maturação, onde é checado a 36,4 °C (FIGURA 22). 
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Figura 22 - Monitoramento da temperatura da estufa. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

A TE no campo consiste em etapas, a primeira é sempre verificar a temperatura da 

estufa. A segunda é colocar a bainha Walmur de TE na camisa sanitária (FIGURA 23). 

Terceiro é a retirada da bainha do embrião da transportadora de oóccito e cortar a ponta 

contrária onde o embrião se encontra (FIGURA 24). O quarto passo consiste em colocar a 

bainha do embrião na bainha de Walmur, e logo após, colocar o aplicador universal (FIGURA 

25).  

 

 

Figura 23 - Bainha de Walmur e camisa sanitária. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 24 - Bainha de embrião. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Figura 25 - Bainha de embrião e aplicador universal. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Após esses passos o veterinário irá depositar o embrião no ovário em que ocorreu a 

ovulação, e, durante a TE, o estagiário informou ao veterinário em qual lado ocorreu a 

ovulação para que não fosse preciso fazer uma nova palpação para saber o lado, assim 

ganhando mais tempo na TE. Os dados foram anotados em uma planilha de Excel o qual o 

próprio estagiário criou para obter um melhor controle zootécnico (FIGURA 26).  



 

 

Figura 26 - Planilha de controle TE. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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O (INF-T) é o hormônio responsável pelo reconhecimento de gestação. De acordo 

com Imakawa et al. (1987) e Roberts et al. (1989), está mais do que comprovado a função de 

reconhecimento materno e também de antiluteolítico. Em ruminantes acontece entre o 12° e 

26° dia no qual se tem a maior produção de IFN-T, em específico, o máximo nos dias 15-16 

(FARIN; IMAKAWA; ROBERTS, 1989; ROBERTS, 1991). O embrião é colocado no corno 

uterino em que ocorreu a ovulação, pois é o lado que possui o maior número de receptores de 

progesterona, hormônio responsável pela manutenção e preparação do endométrio para uma 

futura prenhez (BINELLI, 2000). Por isso, o veterinário responsável escolheu o protocolo D-

18 para a transferência de embrião. 

A taxa de prenhez pode ser diretamente afetada pelo tipo de transferência utilizada, 

seja ela de embrião a fresco ou embrião congelado. Braga et al. (2017) afirmam que embriões 

a fresco tem melhor resultado na taxa de prenhez quando comparados com embriões 

congelados. Já Galimberti et al. (2001), em estudo realizado, obtiveram o índice de 62,5% na 

taxa de prenhez de embriões a fresco, enquanto que, para os congelados, tiveram por volta de 

45 a 55%. Na agropecuária CMF foi escolhido o uso de embrião a fresco, o qual a FIV 

ocorreu na empresa Passa Tempo Embriões. O diagnóstico de gestação ocorreu 30 dias após a 

TE, e foram obtidos os seguintes resultados: 

A taxa de concepção consiste na divisão do número de novilhas prenhas pelo número 

de novilhas transferidas. TC (%) = (35/68) X 100 = 51%. 

A taxa de serviço é a divisão entre o número transferido de embrião pelo número de 

aptas no protocolo. TS (%) = (68/100) X 100 = 68%. 

A taxa de prenhez é o resultado da taxa de concepção X a taxa de serviço. TP (%) = 

TC X TS = 34%. 

 

3.5  Pré-parto 

 

O manejo do pré-parto é fundamental para que a vaca possa ter uma boa parição e 

também uma recuperação rápida, além de interferir na saúde do bezerro. O pasto maternidade 

preferencialmente tem que ser perto da casa do caseiro, visto que se o animal apresentar 

dificuldade na hora do parto ou pós-parto, possa haver socorro imediato. Tem que ser um 

ambiente calmo, com disponibilidade de água fresca, sombra, disponibilidade de um sal 

aniônico, pastagem de qualidade e que não tenha buracos por perto, pois é um risco tanto para 

mãe quanto para a cria (REHAGRO, 2019). 
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O pasto maternidade escolhido na propriedade foi o pastinho da casa do caseiro, em 

frente ao curral e perto da farmácia (FIGURA 27). Todos os animais com 30 dias pré-parto 

são levados para esse local. 

 

Figura 27 - Pasto maternidade. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

3.6  Pós-parto 

 

O pós parto é um período crítico para o animal, pois ele pode ter algumas 

complicações como: hipocalcemia, cetose metabólica, retenção de placenta, metrite, mastite. 

A adoção do uso de sal rico em cloreto e sulfatos, ou uma dieta aniônica no pré-parto consiste 

em uma manobra para amenizar os casos de hipocalcemia no rebanho (MILKPOINT, 2015). 

A hipocalcemia é um distúrbio metabólico, onde há grande mobilização do Ca 

metabólico do animal para a produção de colostro ou leite durante o período de transição, 

pode acontecer de 48 horas pré-parto até 72 horas pós-parto, onde é relatado mais casos  no 

pós-parto (RIET-CORREA et al., 2007). Segundo Santos et al. (2011) no Brasil, cerca de 3 a 

15% do rebanho pode apresentar casos clínicos, já os casos subclínicos podem chegar até 

50%. Existem estudos que correlacionam a hipocalcemia com a retenção de placenta 

(CURTIS et al., 1983). Alguns sintomas de casos clínicos são a perda de apetite, redução de 

movimento, tremor muscular, animal fica em decúbito esternal com a cabeça sempre apontada 

para a barriga e casos graves podem levar o animal a óbito. 
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Durante o período de transição, no corpo da vaca ocorre uma transformação 

temporária do organismo, com o objetivo de organizar toda a estrutura para o final da prenhez 

e o começo do aleitamento (DANN et al., 1999, DRACKLEY, 1999). 

Outra complicação que pode ocorrer durante o pós-parto é a cetose metabólica, que 

pode acontecer quando o animal se encontra com Balanço Energético Negativo (BEN), ou 

seja, quando a alimentação não supre a demanda energética que o metabolismo necessita 

(BAUMGARD et al., 2006). Além disso, pode causar perdas econômicas na propriedade, 

uma vez que pode ocorrer perda de peso e redução na produção de leite (REECE; SWENSON 

et al., 1996). 

Os principais sintomas são: odor de acetona no leite, urina e hálito, perda de peso, 

redução na produção de leite e diminuição do apetite. Existem algumas medidas preventivas, 

como uma dieta adequada durante a transição que suprirá toda a necessidade do animal e 

evitar que ele fique acima do peso durante o parto. Segundo Lagos (2001) o ECC desejável 

para o momento do parto é de 3,5, admitindo uma oscilação entre 3,25 a 3,75. Levando em 

consideração o ECC de 1 a 5, onde o animal 1 é extremamente magra e o 5 é obesa. 

É considerado Retenção de Placenta depois de 12 horas após o nascimento do bezerro, 

onde acaba ficando aderido à parede do útero o resto placentário (LeBLANC 2008; 

FERREIRA 2010). Vários fatores podem interferir na retenção, como estresse, manejo 

inadequado, parto gemelar, parto distócico, aborto, natimorto, infecções, deficiência 

nutricional, entre outros (GUNAY et al., 2011). Uma alternativa para evitar problemas como 

esse é um bom manejo pré e pós-parto, local com higiene durante a parição, manejo racional 

durante o período de transição, sem que acarrete em estresse para o animal. 

A grande incidência de metrites acontece no pós-parto, em geral 21 dias após, 

podendo haver a secreção de muco purulento em casos clínicos (SHELDON et al., 2006). 

Casos subclínicos pode haver uma queda na performance reprodutiva (SHELDON et al., 

2009). Em estudos realizados pelo Fourichon (2000), foi comprovado que animais que 

tiveram RP a Taxa de Prenhez pode cair em até 15% quando comparada com vacas que não 

tiveram RP. O que comprova que a RP é um pré-fator para o aparecimento de metrites. É 

necessário que o médico veterinário faça um diagnóstico para saber qual tipo de metrite ele irá 

tratar; a avaliação pode ser feita através de ultrassom ou do uso do metricheck. No mercado 

existem vários tipos de tratamentos com antibióticos via sistêmicas. 
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             Durante o período de transição o animal acaba estressando muito, o que, 

consequentemente, provoca queda no seu sistema imunológico, tal fato contribui para o 

aparecimento de mastite infecciosa no pós parto (INGVARTSEN; MOYES, 2012).  

Essa inflamação da glândula mamária pode acontecer por bactérias ou fungos. Para 

Costa et al. (1996), em novilhas leiteiras de primeira cria, cerca de 80% serão acometidas por 

mastite durante o período de pré-parto. Há dois tipos de mastite, a clínica e a subclínica. Na 

clínica nota-se visivelmente a presença de grume no teste de caneca, o úbere fica vermelho, 

inchado e com inflamação. 

 No caso subclínico é mais difícil o diagnóstico, pois não tem sinais visíveis no leite. A 

vaca também pode apresentar sintomas como diminuição na produção de leite, queda no 

consumo, infecção dos tetos e úbere, vermelhidão, febre e até óbito, o principal tratamento 

para que esses animais não sejam acometidos no pós-parto, é a prevenção feita durante o pré-

parto. Em casos clínicos tem que ser feito o uso de antibióticos, pode variar de 40 a 70% a 

cura nesses casos mais severos (BEER, 1988). 

 

3.7 Cuidados com o bezerro  

 

Os cuidados nas primeiras horas de vida dos bezerros são fundamentais para que ele 

possa ter um bom desenvolvimento. De acordo com Prestes et al. (2006), até completar um 

ano de vida a probabilidade desse animal ir a óbito é de 75%, onde mais de 50% dos óbitos 

acontecem nos dois primeiros dias. Primeiramente, tem que acontecer o contato materno, 

onde a mãe reconhece a cria e começa a lamber a prole retirando a placenta, além de 

desobstruir as vias aéreas (PRESTES et. al., 2006).  

A ingestão de colostro proporciona ao neonato adquirir anticorpos IGs, em especifico, 

IgA, IgG e IgM, visto que ao nascer ele não possui defesa imunológica, dessa forma, essa 

imunidade acontece de forma passiva através da ingestão de colostro (STOTT et al., 1979a). 

O fornecimento tem que acontecer em até 6 horas após o parto, a quantidade ingerida deve ser 

por volta de 8-10% do PV, em torno de 2 a 4 litros (COELHO, 2005; ROY; OTTERBY, 

2007).  

A propriedade em que foi realizado o estágio, infelizmente não tem um banco de 

colostro, visto que são novilhas, somente algumas vieram prenhas e durante o processo do 

estágio aconteceu somente dois partos. O fornecimento do colostro na propriedade acontece 
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de forma natural, ou seja, com o bezerro ao pé da vaca, caso o neonato tenha dificuldade para 

mamar um funcionário vai auxiliar (FIGURA 28). 

 

Figura 28 - Ingestão de colostro ao pé da vaca. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Após a ingestão de colostro é feita a cura do umbigo, o que deve acontecer o mais 

rápido possível já que o umbigo pode se tornar uma porta de entrada para vários patógenos 

após o nascimento, em específico, as onfalites. Os sintomas mais comuns são o inchaço do 

umbigo e secreção purulenta. Um dos principais problemas provenientes de infecção via 

umbigo é a miíase quando se trata de infecção via umbigo é a miíase, causada pela deposição 

de ovos da mosca Cochliomya hominivorax (RIET-CORREA, 2007). 

 A desinfecção é feita com uma solução de iodo a 10%, realizado durante os três 

primeiros dias de vida (FIGURA 29). Depois de todo esse processo de ingestão de colostro e 

cura de umbigo, é feito o levantamento zootécnico para a propriedade, onde é anotado o peso 

do bezerro, sexo, dia do parto e número da mãe. O levantamento desses dados é de suma 

importância tanto para o manejo da vaca, quanto da prole. 
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Figura 29 - Cura do umbigo. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

3.8 Manejo de cocho  

 

 Na propriedade foi utilizado o proteinado 32M da Agroceres Multimix, que contém 

32% de proteína bruta e adição de monensina. O fornecimento de ureia na suplementação 

animal eleva os níveis de amônia no rumem, o que, consequentemente, acaba fornecendo 

mais proteínas para as bactérias celulolíticas, acarretando num maior desenvolvimento da 

flora bacteriana, assim esses microrganismos conseguem aproveitar melhor a forragem, 

aumentando sua digestibilidade e melhorando o consumo alimentar (COCHRAN et al., 1998).    

Esse suplemento é servido à vontade no cocho de sal, que deve ser coberto devido a 

presença de ureia. A ureia quando entra em contato com a água acaba solubilizando, com isso, 

pode haver uma grande concentração de N não proteico. Quando o sal entra em contato com a 

chuva, caso aconteça do animal ingerir esse sal solubilizado, poderá acontecer a intoxicação, 

uma vez que irá ingerir mais do que a quantidade necessária (MORRlS; PAYNE, 1970). O 

consumo estimado é de 150 a 160g/100 Kg de peso vivo. Todo dia, durante a ronda sanitária, 

é verificado se tem sal no cocho.  
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Figura 30 - Checagem do cocho com proteinado. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

3.9  Manejo de pastagem  

 

Na propriedade, parte da pastagem é formada pela Brachiaria decumbens e Brachiaria 

brizantha. No total possui cerca de 10 pastos, onde acontece a rotação dos animais que são 

separados em lotes. Como é feito o rotacionamento, e disponibiliza um sal proteinado, a 

lotação entre as áreas poderia variar de acordo com o tamanho do pasto disponível, o número 

de animais nessas localidades chega a ser de 1 a 3 UA/Ha, segundo a Embrapa (2013; 2014), 

a altura ideal para a entrada dos animais tanto para Brachiaria decumbens e Brachiaria 

brizantha é de 30 cm a entrada e 15 cm a saída. 

 O primeiro lote é o de novilhas vazias não aptas, ou seja, animais que estão abaixo do 

peso para a TE. O segundo lote é formado por novilhas que vieram para a propriedade já 

prenhas, nesse caso, são levadas para um pasto gestação já determinado na agropecuária, 

quando estiver próximo de 30 dias pré-parto, a novilha será conduzida para o pasto pré-parto. 

O terceiro é o lote pré-parto determinado ao lado da casa do caseiro. O quarto lote é de 

novilha pós-parto, próximo ao curral. O quinto e último lote, consiste em animais que estão 

aptos para serem inseridos ao programa de transferência de embrião. 

 

 

 

 

 



41 

 

 

Figura 31 - Divisão dos pastos. 

 
Fonte: Aplicativo Fields Area (2021). 

 

3.10 Levantamento de dados zootécnicos  

 

Os dados zootécnicos em uma propriedade rural são fundamentais para que possa 

planejar metas, além de auxiliar na gestão da fazenda sobre o rebanho, produção de silagem, 

manejos sanitários e reprodutivos. Os dados levantados na propriedade foram do mês de 

janeiro até maio de 2021. Para Tupy et al. (2006), o levantamento desses dados zootécnicos 

pode tornar a propriedade mais lucrativa, tendo assim, maior controle dos gastos em geral. 

Todo o controle e levantamento foram feitos através de planilhas do Excel. O controle de 

estoque da farmácia era feito de segunda a segunda, e a contagem era realizada e anotava-se a 

descrição do produto, pois, através da diferença da quantidade inicial com a final, poderiam 

ser determinados os gastos de medicamentos durante a semana (FIGURA 32). 



42 

 

 

Figura 32 - Planilha de estoque. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

O controle da produção de silo pode indicar possíveis prejuízos, porém, vários fatores 

que podem interferir no sucesso ou perda. Na primeira roça houve um prejuízo por excesso de 

água, o canto de um bebedouro de gado acabou arrebentando e alagou parte da roça de milho, 

houve perda de cerca de 1,5 saco de milho. O híbrido escolhido para essa primeira roça foi o 

7990 Pro 2 da Santa Helena, houve uma produção estimada de 45 toneladas/hectare.  

Já na segunda roça, foi escolhido o híbrido 8000 Viptera da Santa Helena, nesse 

segundo plantio, teve houve falta de água, visto que o plantio foi tarde. Devido a perda da 

primeira roça, foi decidido plantar uma segunda, em meados do mês de janeiro, mas, durante 

o crescimento da planta, houve um veranico de 20 dias na região, a falta da chuva acabou 

acarretando numa menor produção por hectare, produziu-se entorno de 30 toneladas/hectare, 

houve uma quebra da produção quando comparadas as duas roças de 33%. 
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Figura 33 - Levantamento da produção de silagem. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

Os dados do rebanho ajudam o produtor a estabelecer metas, ao chegar na fazenda 

todos os animais são identificados com marcação de ferro quente, essa identificação ajudará a 

estabelecer um histórico individual, depois são pesados e anotados os descartes da primeira 

avaliação reprodutiva (FIGURAS 34,35 e 36).  

 

Figura 34 - Planilha de descarte. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 35 - Planilha de descarte freemartin. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

 

Figura 36 - Planilha do primeiro DG da propriedade. 

 
Fonte: Do autor (2021). 

 

 

Durante todo o manejo da transferência de embrião foram levantados dados dos 

animais, como numeração, peso, quantidade de cada medicamento aplicado por animal, 

tamanho do CL, cruzamento transferido para a receptora, quantidade de animais que entraram 

no programa reprodutivo, quantidade de fato que participaram, taxa de prenhez, taxa de 

serviço e taxa de concepção (FIGURA 37). 

 



 

 4
5

 
Figura 37 - Levantamento zootécnico reprodutivo da TE. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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Nesse primeiro protocolo de TE foi possível mensurar alguns dados como taxa de 

prenhez, taxa de serviço, taxa de concepção. A taxa de concepção consiste na divisão entre o 

número de vacas prenhas dividido pelo número de vacas que participaram da TE. TC (%) = 

(35/68) X 100 = 51%. 

A taxa de serviço é a divisão do número de animais que participaram da TE pelo 

número inicial de animais que foram inseridos no programa reprodutivo. TS (%) = (68/100) X 

100 = 68%. 

A TP é a multiplicação dos resultados da taxa de serviço pela taxa de concepção. TP 

(%) = TC X TS = 34%. 

Com a anotação desses dados e um intervalo de 18 dias, foi possível estimar a média 

de GMD da propriedade, porém, vale ressaltar, que esses dados foram mensurados somente 

depois que a balança chegou e com a suplementação proteica. Não foi possível mensurar os 

dados dos animais antes do proteinado, pois não tinha balança na propriedade. Para calcular o 

GMD é a diferença do peso final, menos o peso inicial, dividido pelos números de dias. GMD 

= (Peso Final – Peso Inicial) / n° de dias. O ganho médio diário foi em torno de 0,860 

gramas/dia (FIGURA 38). 

 

 

Figura 38 - Controle do GMD. 

 
Fonte: Do autor (2021). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio de conclusão de curso realizado na Agropecuária CMF – Nelore CMF, foi 

excepcionalmente importante para a minha bagagem pessoal e formação como zootecnista. 

Poder acompanhar diariamente a rotina na fazenda possibilitou vários conhecimentos sobre o 

mercado do Nelore de elite.  

Durante as atividades exercidas na agropecuária pude acompanhar todos os manejos 

de preparo do rebanho para a transferência de embrião, correção do solo para plantio de 

milho, dimensionamento de silo, gerenciamento de estoque, confecção de silagem, manejo 

sanitário, e mudanças nas estruturas do curral para facilitar o manejo. 

Consegui presenciar, na prática, todo o preparo para a produção de silo, desde o 

preparo do solo até a colheita da planta, monitorando diariamente a maturação da espiga de 

milho para, assim, ter um controle de qual seria a melhor hora para colher e ter o teor de MS 

esperado. Aprendi bastante sobre a transferência de embrião e todo o preparo envolvendo as 

novilhas receptoras. 

Portanto, este trabalho juntamente com o estágio de conclusão foi extremamente 

importante para essa fase final da minha graduação em Zootecnia pela Universidade Federal 

de Lavras. 
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